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De acordo com as estatísticas demográficas de Macau, o número anual de 

óbitos aumentou dos cerca de 2100 registados em 2017 para 2282, em 2019, dos 

quais cerca de 75% dos restos mortais foram transportados para Zhuhai, na China, 

a fim de serem cremados. Juntamente com o desenvolvimento social e a mudança 

dos hábitos funerários dos cidadãos, a procura de serviços de cremação tende a 

aumentar constantemente, por isso, há a obrigatoriedade da construção de 

crematório em Macau. 

 

Em 2020, a COVID-19 continua a espalhar-se pelo mundo e o número de 

vítimas mortais aumenta de dia para dia, impedindo que alguns países sejam 

capazes de cremar os cadáveres de imediato, causando distúrbios. 

 

A epidemia de SARS aconteceu há 17 anos e a COVID-19 surgiu este ano. 

Não conseguimos prever quando aparecerá outro vírus. Assim que ocorra em 

Macau surto epidémico, isso vai resultar em mais casos mortais, e a cremação é 

uma melhor forma de tratamento de restos mortais dos portadores de doenças 

infecto-contagiosas, e de prevenção da propagação do vírus, Contudo, de acordo 

com a Lei do Interior da China, os restos mortais dos portadores de doenças 

infecto-contagiosas não podem ser transportados para a China e, como ainda não 

existe crematório em Macau, a única opção é o enterro. A par disso, como os 

terrenos disponíveis para inumação possivelmente não serão suficientes, existe 

o risco de propagação epidémica. 

 

O Decreto-Lei n.º 7/85/M, de 9 de Fevereiro, foi alterado em 2019, tendo-

lhe sido retirada a exigência de que o crematório fosse construído no âmbito do 

cemitério, permitindo assim mais opções de locais para a sua construção. Espero 

que o Governo possa planear com antecedência o tratamento adequado da 

"última fase da vida das pessoas", além de um controlo e prevenção eficazes de 



 

epidemia e da prestação de tratamento. Portanto, sugiro que se acelerem os 

estudos sobre a escolha do local apropriado para a construção do crematório, 

para garantir que este fique longe de áreas residenciais e que se escolham 

instalações de alto padrão para obter zero poluição e zero emissões, bem como 

que se reduzam as pesadas formalidades e despesas para a cremação, e que 

sejammelhorados os sistemas de saúde pública e de controlo de doenças, no 

sentido de fazer uma boa preparação para qualquer possível surto epidémico no 

futuro e alcançar uma situação de benefício mútuo. 

 


